
O argentino Jorge Sampaoli estreia hoje à noite no Flamengo, seu terceiro clube no futebol brasileiro

Mengão tenta emplacar com Sampaoli
Argentino será o quinto de fora do país a comandar o time desde 2019, e apenas um foi campeão

GILVAN DE SOUZA /FLAMENGO

E
m nova tentativa do 
Flamengo de fazer 
um técnico estran-
geiro emplacar desde 

o sucesso com Jorge Jesus, 
Jorge Sampaoli estreia no 
comando da equipe contra o 
Ñublense, do Chile, hoje, às 
21h30, no Maracanã, pela Li-
bertadores. Ao contrário de 
seus antecessores, o argenti-
no tem o trunfo de já conhe-
cer o futebol brasileiro por 
mais tempo para não repetir 
o fracasso deles.

Dos quatro técnicos es-
trangeiros que foram con-
tratados pelo Rubro-Negro 
desde 2019, apenas Jorge Je-
sus foi campeão, enquanto 
Vítor Pereira, Paulo Souza e 
Domènec Torrent têm, jun-
tos, média de apenas quatro 
meses e meio de trabalho an-
tes de serem demitidos.

Aposta da diretoria em 
meio à pouca opção de técni-
cos brasileiros com bons tra-
balhos em 2019, Jesus virou 
ídolo da torcida do Flamen-
go não apenas pelos títulos 
do Brasileirão, da Libertado-
res, daquele ano, e da Super-
copa, da Recopa e do Cario-
ca, em 2020. Também pelo 
desempenho de sua equipe, 
que era muito superior aos 
adversários.

O português teve 81,2% 
de aproveitamento e apenas 

quatro derrotas em 57 jogos, 
durante um ano de traba-
lho. Desde então, a diretoria 
do Flamengo busca por um 
novo período avassalador 
com um técnico estrangei-
ro, mas sem sucesso. Pelo 
contrário.

CRÍTICAS NOS TRABALHOS
Para substituir o português, 
o catalão Domènec Torrent 
foi o escolhido no meio de 
2020 e durou apenas três 
meses. Voltou para a Euro-
pa com apenas 23 jogos (fi-
cou fora de três por causa 
da covid-19) e com a maior 
goleada sofrida pelo Fla-
mengo na Libertadores: 5 a 
0 para o Independiente del 
Valle, em Quito.

Após ser campeão do Bra-
sileiro e do Carioca de 2020 
com Rogério Ceni, e perder a 
final da Libertadores de 2021 
com Renato Gaúcho, o Ru-
bro-Negro resolveu apostar 
em um português em 2022, 
na tentativa de ter o mesmo 
sucesso que Jesus. Entretan-
to, Paulo Sousa durou seis 
meses ou 32 jogos, perdeu o 
Carioca para o Fluminense e 
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saiu sob muitas críticas pelas 
atuações de sua equipe.

Dorival Júnior então assu-
miu e levou a Libertadores e 
a Copa do Brasil do ano pas-
sado, mas não renovou por-
que o Flamengo quis apostar 

em outro português, Vítor 
Pereira, que estava no Co-
rinthians. E a decepção com 
um técnico estrangeiro vol-
tou a se repetir. Foram cinco 
títulos perdidos (Mundial 
de Clubes, Supercopa, Re-

copa, Taça Guanabara, Ca-
rioca), um time que jogava 
muito mal e apenas 18 jogos 
e quatro meses de muita 
contestação.

Agora é a vez de Sampao-
li tentar uma história dife-

rente. Resta saber se terá 
tempo suficiente para fazer 
um trabalho vencedor em 
meio a uma maratona de 
jogos, poucos treinos e pa-
ciência pequena para falta 
de resultados.

DESEMPENHO DOS 
QUATRO TÉCNICOS 
ESTRANGEIROS 
DESDE 2019

Jorge Jesus 
 N  81,2% de 

aproveitamento
 N 57 jogos, 43 vitórias, 10 

empates, 4 derrotas, 129 
gols marcados e 47 gols 
sofridos

Domènec Torrente 
 N 62,3% de 

aproveitamento
 N 23 jogos, 13 vitórias, 4 

empates, 6 derrotas, 39 
gols marcados e 36 gols 
sofridos

Paulo Sousa 
 N 66,6% de 

aproveitamento
 N32 jogos, 19 vitórias, 7 

empates, 6 derrotas, 59 gols 
marcados e 29 gols sofridos

Vítor Pereira 
 N 57,4% de 

aproveitamento
 N18 jogos, 10 vitórias, 1 

empate, 7 derrotas, 36 gols 
marcados e 34 gols sofridos
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